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Domingo é a eleição do

CONSELHO TUTELAR

Conselho de 
Representantes 
Comunitários vira lei
De acordo com a Lei, está autorizada a criaçã 
dos Conselhos de Representantes Comunitários 
em cada Região Administrativa. Aprovado pela 
Câmara Legislativa em dezembro do ano passado, 
o projeto foi vetado pelo governador Ibaneis 
Rocha, mas o veto foi derruado pelos distritais 
derrubaram em setembro.  Sancionada pelo 
presidente da Câmara, se tornou lei (Página 8). 

Audiência vai 
apresentar projeto 
do novo hospital
Moradores e lideranças comunitárias das regiões 
de Guará, Núcleo Bandeirante, Candangolândia, 
Riacho Fundo I, Park Way e Estrutural vão conhecer 
e debater o projeto do complexo hospitalar da 
Região Centro-Sul que será construído no Guará, no 
terreno onde é hoje o Centro de Saúde II, entre a QE 
17 e a cozinha industrial do Sesi. Dia 10, na Câmara 
Legislativa (Página 9). 

Aulas de teatro de graça na Casa da Cultura
Seu Juca  reúne os amantes de arte cênica para montagem de espetáculos todos os sábados (Página 11).

O voto é facultativo, mas é importante o mora-
dor participar, porque serão escolhidos os res-
ponsáveis pela defesa dos direitos de crianças e 

adolescentes nos próximos quatro anos na cida-
de.  Todo morador, desde que comprove residên-
cia na Região Administrativa 10, tem direito ao 

voto. 
Veja onde votar, as regras da eleição e a lista 

de candidatos da cidade nas páginas 4 a 7. 
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Assalto à Pão Dourado
Repercutiu na imprensa e nas redes sociais do 

DF as imagens de um assalto à padaria Pão Dou-
rado da QE 15, na segunda-feira, 30 de setembro. 
Dois assaltantes, com roupa de segurança, entra-
ram na padaria às 17h, renderam funcionários e 
clientes e levaram celulares e o dinheiro dos caixas. 

Como estavam de boné, a polícia está tendo difi-
culdade de identificá-los pelas imagens. 

Rua do Lazer  
cada vez melhor

Depois de um período de pouca fre-
quência, a Rua do Lazer, realizada no últi-
mo domingo de cada mês, está voltando a 
ter o público do seu início. Basta oferecer 
boas atrações, como foi o caso do último 
domingo.

Por causa da Caminhada contra o Fe-
minicídio, o evento da TV Globo, a dança 
colertiva e as trações musicais, o público 
foi excelente. 

Aos poucos, o hábito de pegar o filho e 
o cão de estimação vai aumentando entre 
os moradores. Sem contar a oportuni-
dade de rever amigos e as pessoas que 
participam da vida da cidade. 

Alírio manda  
periciar tintas das faixas 

Mesmo em casa se convalescendo de problemas 
de saúde, o diretor-geral do Detran, Alírio Neto, ex-
-administrador do Guará, solicitou ao Instituto de 
Criminalística da Polícia Civil uma perícia para afe-
rir qualidade do material utilizado nas sinalizações 
das vias urbanas do DF.  

Alírio recebeu denúncia de que a tinta não teria 
a mesma qualidade da contratada pelo órgão.  

Em setembro, o Detran revitalizou 334 faixas 
de pedestres em várias regiões do DF. A prioridade 
são travessias próximas às escolas, hospitais, ter-
minais rodoviários e locais de grande circulação de 
pessoas.

E a lei das carroças?
Aprovada desde dezembro de 2018, a 

lei distrital 5.756/2016 que proíbe a cir-
culação de veículos de tração animal em 
áreas urbanas, e  também a permanência 
de animais (equinos, caprinos, bovinos e 
ovinos) amarrados em vias públicas, está 
sendo regulamentada pelo governo Iba-
neis e deve entrar em vigor no máximo 
no início de 2020. Na época da aprova-
ção, estabeleceu-se o prazo de dois anos 
para início da aplicação da lei, para que 
as cidades se adequassem para o fim das 
carroças. Esse prazo terminou no dia 20 
de dezembro do ano passado.

Uma das regiões mais afetadas pela lei 
é a do Guará, uma das poucas do DF que 
permitem a circulação de carroças na sua 
área urbana.

Sem as carroças, a limpeza da cidade 
vai melhorar bastante. 

Restaurante  
comunitário no Guará?

Um “líder comunitário” vem prometendo trazer 
o restaurante comunitário, aquele da comida a R$ 
1, também para o Guará. 

Primeiro, que se houvesse essa possibilidade, o 
próprio governo anunciaria. Segundo, que não há 
recursos e nem previsão para a construção de mais 
restaurantes, e, se houvesse, existem regiões mais 
carentes que estariam na frente da fila, como Estru-
tural, Itapoã, Brazlândia...

Como bem definiu nosso colunista José Gurgel, 
"o calor provoca delírios em alguns". 

Igrejas estariam investindo 
nos conselhos tutelares

Boatos dão conta que duas grandes igrejas evan-
gélicas estão investindo também na eleição dos 
conselheiros tutelares, como tem feito nas eleições 
políticas. Elas estariam mobilizando fiéis para vo-
tar em seus candidatos preferidos.

Ceb adia prazo para 
pagamento de contas sem 
juros

Quem tiver contas em atraso da Ceb até 
dezembro de 2018 tem até o dia 31 de julho para 
pagá-las sem juros. 

Pelo cronograma inicial, o prazo era até 30 
de setembro para que interessados pudessem 
negociar dívidas em condições especiais, mas, 
segundo a empresa pública, em função da grande 
procura, o Programa de Recuperação de Créditos 
(Recupera) será estendido até o final de outubro.

As regras para participar do programa 
continuam as mesmas. Para saber as condições e 
requisitos para pagamento, basta acessar o site 
www.ceb.com.br.
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Os trabalhos da força-tare-
fa GDF Presente no Parque 
Ecológico Ezechias Heringer, 

o Parque do Guará, têm como foco 
agora a drenagem e a troca da areia 
do parque infantil – além da insta-
lação de um segundo parquinho -, 
poda da vegetação, a recuperação 
do Ponto de Encontro Comunitário 
(PEC). Em seguida, vêm conserto 
das duchas, pintura das vagas de 
estacionamento e meio fio, insta-
lação de placas de sinalização e re-
forma do mirante.

A Unidade de Conservação ad-
ministrada pelo Brasília Ambiental 
é a sexta a receber ações de melho-
rias, só neste ano de 2019. Os par-
ques Ecológicos Águas Claras, da 
Vila Varjão, do Cortado, das Garças 
e Olhos D’Água são os outros já re-
vitalizados.

A superintendente de Unidades 

de Conservação do Brasília Am-
biental, Rejane Pieratti, comentou 
sobre a importância da parceria 
entre vários órgãos do governo. 
“Quem ganha é a população que 
terá à disposição uma área de lazer 
totalmente revitalizada.”

EZECHIAS HERINGER 
Também conhecido como Par-

que do Guará, a áre recebeu o nome 
em homenagem ao pesquisador 
que identificou diversas espécies 
de orquídeas em todo o território 
do Distrito Federal.  Dentro da área 
do Parque, com um total de 306.44 
hectares, passa um trecho do Cór-
rego do Guará, com mata ciliar, 
onde já foram encontradas 51 es-
pécies arbóreas, 72 espécies de or-
quídeas e 59 espécies de arbustos 
e ervas, incluindo espécies raras e 
quase extintas.

Obras do GDF Presente 
no Parque do Guará 
quase prontas

Está sendo reformado um parque 
infantil - construído outro -,  e poda 
de vegetação, conserto de duchas e 
reforma do mirante



5 A 11 DE OUTUBRO DE 2019 JORNAL DO GUARÁ4 

Domingo é dia de elei-
ção, não com a mesma 
dimensão da escolha 

de governadores, senadores, 
deputados federais e distri-
tais há um ano, mas de muita 
importância para a socieda-
de, porque envolve a sele-
ção dos responsáveis pelas 
políticas de atendimento ao 
menor e adolescente de cada 
cidade para os próximos 
quatro anos. A eleição deste 
ano está mais movimenta-
da do que as anteriores, por 
causa da facilidade da divul-
gação dos candidatos nas re-
des sociais e também por ter 
se tornado um bom emprego 
em tempos bicudos, com sa-
lário de quase R$ 5 mil. 

Apesar de não ser obriga-
tório votar, é muito impor-
tante que a população com-
pareça e faça uma escolha 
consciente, já que o cargo 
de conselheiro tutelar é sig-
nificativo, porque são eles 
que zelam pelos direitos das 
crianças e adolescentes de 
cada região. “Quem for vo-

tar deve se ater ao currícu-
lo dos candidatos, porque a 
escolha não é para um cargo 
ou emprego qualquer, mas 
para quem vai tratar de um 
tema muito sensível, que é a 
garantia dos direitos infan-
to-juvenis”, destaca o conse-
lheiro Afonso Alves da Silva, 
um dos três candidatos à 
reeleição – dois não vão con-
correr novamente.

Para se ter uma ideia da 
importância do Conselho Tu-
telar, o do Guará já recebeu 
cerca de 1.200 denúncias 
em 2019, sendo a negligên-
cia (falta de cuidado com a 
criança) uma das maiores 
queixas. Esse tipo de chama-
do vem especialmente por 
parte das escolas e creches. 
Violência física, psicológica 
e sexual vem em seguida. Ou-
tra demanda  na cidade é a 
falta de vagas em creches, e é 
o Conselho  Tutelar que pro-
move a ação para exigir do 
Estado o direito da criança 
estudar. É também o Conse-
lho que averigua se alguma 
criança não está estudando 
por negligência dos pais ou 
responsáveis e determina 
que ela frequente as aulas 
regularmente.

SERVIÇO  
SOBRECARREGADO

O grande número de cha-
mados tem sobrecarrega-
do os cinco conselheiros da 
cidade. “A nossa demanda 
é superior à capacidade de 
atendimento, que na maioria 
é presencial, mas fazemos 
muitas visitas e apuramos 
denúncias pessoalmente. O 
Conselho do Guará abran-
ge uma área muito grande, 
que inclui a área urbana e 
a região do Sof Sul Colônia 
Agrícola Águas Claras (Gua-
rá Park), Bernardo Sayão e 
Iapi”, explica Wandir Olivei-
ra Morais, conselheiro que 
está em seu segundo manda-
to. Para efeito de compara-
ção, o SIA tem uma popula-

ção total de 2 mil moradores 
e tem a mesma quantidade  
(cinco) de conselheiros do 
Guará, que tem  uma popu-
lação estimada em 150 mil 
moradores, sendo que cerca 
de 33 mil são crianças e ado-
lescentes.

E os desafios não param 
por aí. Alisson Marques, que 
está em seu segundo manda-
to como conselheiro no Gua-
rá, afirma que “o trabalho é 
muito grande e desafiador, 
estamos aqui para tentar 
fazer com que o Estado, os 
pais e a sociedade ofereçam 
as condições necessárias 
para que as crianças se de-
senvolvam da melhor forma 
possível. Só que, ao determi-
nar medidas, que muitas ve-
zes não são cumpridas pelo 
Estado, o direito da criança 
é violado, mesmo o Conse-
lho Tutelar fazendo em tudo 
a sua parte”.

Segundo Alisson, em al-
guns casos não bastam ape-
nas atendimentos pontuais 
como aplicar medidas de 
proteção, orientar e conver-
sar com os pais. “Algumas 
famílias demandam de um 
atendimento multidiscipli-

nar, de psicólogo, assistente 
social, de atendimento na 
rede de saúde ou de educa-
ção, e para o Conselho Tute-
lar funcionar de verdade é 
preciso que o Estado ofereça 
condições nessas áreas para 
que as famílias sejam res-
peitadas e o objetivo princi-
pal seja garantido”, analisa.

DEMANDA MAIOR  
NA ESCOLA PÚBLICA

A maior responsabilida-
de pelo aumento dessa difu-
são dos crimes envolvendo 
menor é da Coordenação 
Regional de Ensino, que en-
caminha ao Conselho Tute-
lar todos os casos de ausên-
cias continuadas dos alunos 
à sala de aula e alerta para 
os sinais de violência veri-
ficados nos menores. “Tam-
bém estreitamos o relacio-
namento da Rede Social do 
Guará, através de contatos 
frequentes com a polícia, a 
Vara de Infância, o Centro 
de Referência e Assistência 
Social (Cras), o Centro de 
Referência Especializado de 
Assistência Social (Creas) e 
passamos a ter cadeira no 

Conselho Comunitário de 
Segurança do Guará (Con-
seg). Isso abriu um leque de 
novas demandas”, completa 
o conselheiro  Álisson Mar-
ques.

Para aumentar essa cons-
cientização na comunidade, 
os conselheiros promovem 
palestras, caminhadas de 
combate ao abuso da explo-
ração sexual, e muita orien-
tação, que pouco a pouco 
tem despertado a população 
sobre o que é correto ou não 
com relação às crianças, e 
que ao sinal de maus tratos 
ou qualquer direto violado é 
preciso pedir ajuda ao Con-
selho Tutelar.

Adriana Desidério Car-
valho está em seu terceiro 
mandato no SIA, mas nes-
sa eleição concorrerá junto 
com os candidatos do Gua-
rá, por conta da ausência 
de seção eleitoral na região 
administrativa vizinha. No 
total serão eleitos 10 conse-
lheiros nas seções do Guará 
-  os cinco mais bem votados 
ficarão no Conselho Tutelar 
do Guará e os outros cinco 
no conselho do SIA. A con-
selheira ressalta que há um 

ELEIÇÃO DOS CONSELHOS TUTELARES

Domingo, dia 6, é de votar para

CONSELHEIRO TUTELAR
Saiba o que faz um 

conselheiro tutelar, onde fica 
no Guará e as dificuldades 

que enfrenta para trabalhar

POR STHEFÂNIA WALKER DOURADO

Sede do Conselho Tutelar na QE 26, ao lado do comércio

“Em muitos casos, nós temos 
que nos virar, inclusive nos 

transformar em conselheiros 
familiares, para ajudar a 
resolver problemas com 
menores”, completa o 

conselheiro Hugo Kuczera.
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O que é permitido?
1. Distribuição de propaganda 

impressa (carta, folheto e volante) 
até 24 horas antes do dia da elei-
ção, os quais serão impressos sob a 
responsabilidade do candidato;

2. Utilização de internet, en-
quanto veículo de comunicação, 
por meio de blog, e-mail e páginas 
de relacionamentos, para divulga-
ção da propaganda eleitoral, desde 
que não acarrete nenhum custo fi-
nanceiro;

3. Utilização de rádio comunitá-
ria para a participação em debates 
e entrevistas, para divulgação de 
propaganda eleitoral gratuita, des-
de que em condição de igualdade 
para todos os candidatos da res-
pectiva Região Administrativa.

 

O que é Proibido?
1. Não será permitida propagan-

da que implique grave perturbação 
à ordem, aliciamento de eleitores 

por meios insidiosos e propaganda 
enganosa.

2. O transporte de eleitores, no 
dia da eleição, em qualquer tipo de 
veículo de propriedade do candida-
to, patrocinado por estes ou cedido 
por particulares ou órgãos públicos 
para tal fim, sob pena de cassação 
da candidatura;

3. Propaganda em veículos de 
comunicação, rádio, televisão, “ou-
tdoors”, luminosos e internet que 
configurem privilégio econômico 
por parte de candidato;

4. A composição de chapa para 
efeito de propaganda eleitoral;

5. O uso no material impresso de 
símbolos, frases ou imagens asso-
ciadas ou semelhantes às emprega-
das pelos órgãos do governo do Dis-
trito Federal, empresas privadas ou 
pelos partidos;

6. A campanha eleitoral em pré-
dios públicos e entidades de aten-

dimento Distritais ou Federais, nos 
bens cujo uso dependa de cessão 
ou permissão do poder público, ou 
que a ele pertençam e nos de uso 
comum, inclusive postes de ilumi-
nação pública e sinalização de trá-
fego, viadutos, passarelas, pontes, 
paradas de ônibus e outros equipa-
mentos urbanos;

7. A realização de debates e en-
trevistas nos três dias que antece-
dem a eleição;

8. A confecção, utilização, distri-
buição por candidato, ou com a sua 
autorização, de camisetas, chavei-
ros, bonés, canetas, brindes, cestas 
básicas ou quaisquer outros bens 
ou materiais que possam proporcio-
nar vantagem ao eleitor;

9. A utilização de alto-falantes ou 
amplificadores de som em veículo 
de sua propriedade ou de terceiros 
para fins de propaganda eleitoral;

10. A utilização, pelos atuais con-
selheiros tutelares e candidatos à 

reeleição, da estrutura administra-
tiva (veículo, telefone, computador, 
material de expediente e a função 
que exerce) para fins de campanha/
promoção individual ou coletiva, 
sob pena de cassação da candidatu-
ra;

11. A realização de propaganda 
eleitoral por órgãos da adminis-
tração pública direta ou indireta, 
federais e distritais, de candidato 
ao cargo de Conselheiro Tutelar do 
Distrito Federal ou qualquer tipo de 
propaganda, que se possa caracteri-
zar como de natureza eleitoral;

12. É vedado a quem está no 
exercício da função pública fazer 
propaganda e colocar em vantagem 
candidatos;

13. É vedada, durante o dia da 
votação, em qualquer local público 
ou aberto ao público, a aglomeração 
de pessoas portando instrumentos 
de propaganda, de modo a caracte-
rizar manifestação coletiva, com ou 
sem utilização de veículos.

O que o é proibido e permitido no processo

ELEIÇÃO DOS CONSELHOS TUTELARES

grande índice de violação de 
direitos relacionados à con-
vivência familiar e explo-
ração do trabalho infantil 
na região. Para combater o 
desrespeito às leis de pro-
teção dos menores, Adriana 
aponta que “é necessário 
conscientizar a população, 
através de planejamentos 
políticos adequados, de que 
o Conselho Tutelar é um ór-
gão de extrema importância 
na sociedade, devendo ser 
atuante e trabalhar em con-
junto com a própria socie-
dade”.

Ainda de acordo com a 
conselheira, “a sociedade 
precisa ter ciência do verda-

deiro significado da criança 
e do adolescente, da impor-
tância deles para o futuro 
do país e dentro do âmbito 
público deve haver políticas 
públicas de proteção fortes. 
Acredito que a mudança co-
meça no interior do ser e aos 
poucos vai sendo passado 
para todo o âmbito social”.

FALTA DE  
ESTRUTURA DO GOVERNO

O aumento da demanda 
por outro lado evidencia um 
outro problema, de acordo 
com os conselheiros. “Falta 
estrutura no governo para os 
atendimentos que encami-

nhamos, porque o Conselho 
faz apenas a triagem e a reso-
lução passa a ser de cada ór-
gão específico. Mas, a maio-
ria deles está sucateada, não 
tem pessoal especializado ou 
em quantidade suficiente, 
não dispõe de veículos, entre 
outras deficiências”, afirma 
Afonso  Alves. 

No quadro de demandas 
do Conselho do Guará, um 
dos casos mais comuns são 
de negligência da família no 
acompanhamento na escola 
e no que o jovem está fazen-
do fora de casa. Segundo os 
conselheiros, na maioria dos 
encaminhamentos das esco-
las, os pais não acompanham 

a frequência dos filhos. “Isso 
é meio caminho andado para 
a marginalidade, porque na 
rua eles podem  ser coopta-
dos por traficantes de dro-
gas, participar de gangues 
ou serem levados ao crime”, 
adverte o conselheiro Leo-
nardo Urcini. 

Outra denúncia frequente 
é de violência sexual contra 
o jovem na própria família. 
“Geralmente isso acontece 
porque o infrator tem a con-
fiança da criança. E depois 
do crime, vem as ameaças 
para que a vítima não con-
te o que aconteceu”, adverte 
Afonso. 

ORIGEM NAS DROGAS
As drogas estão na origem 

da maioria dos crimes infan-
to juvenis, pelo levantamen-
to dos conselheiros do Gua-
rá. “Somos procurados por 
mães desesperados que não 
sabem mais o que fazer para 
tirar seus filhos do mun-
do das drogas. O que pode-
mos fazer é reunir a família 
e tentar ajudar na solução, 
que deve partir de dentro de 

casa. Os jovens nessa situa-
ção são encaminhados para 
Centro de Atenção Psicosso-
cial (CAPS), mas são tratados 
junto com os adultos”, critica 
Urcini.  

Além da falta de estrutu-
ra do governo, os conselhei-
ros sofrem também com as 
ameaças dos agressores e até 
dos jovens que são denun-
ciados “matando aula”. “Com 
o aumento da demanda e a 
redução do apoio, o nosso 
trabalho está ficando cada 
vez mais difícil, mas essas 
dificuldades não diminuem 
a nossa vontade de defender 
o menor de idade”, garante 
Wandir.

Equipe do Conselho Tutelar do Guará

CONSELHO TUTELAR 
DO GUARÁ

QE 26, Conjunto T casa 2 

Atendimento 
das 8h às 18h

 
Fones: 

3568.3828/3381.9652
Plantão: 99241.5985
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Saiba o que fazer para participar 
da eleição do  Conselho Tutelar

Onde e como votar

O voto é facultativo e secreto. Serão eleitos os membros titulares e suplentes para os Conselhos Tutelares

A eleição para escolher 
os conselheiros tute-
lares do DF acontece 

no  domingo, 6 de outubro, 
das 9h às 17h. Serão 150 lo-
cais de votação distribuídos 
por todo o DF. Equipes itine-
rantes do Ministério Público 
do DF e Territórios (MPDFT) 
irão fiscalizar os locais de vo-
tação e de apuração.

As Ouvidorias do MPDFT 
e do GDF também estarão de 
plantão para receber denún-
cias dos cidadãos, candidatos 
ou organizações da socieda-
de civil. Irregularidades no 
processo eleitoral devem ser 
direcionadas ao Ministério 
Público. O GDF vai concen-
trar as informações sobre 
condutas ilegais de candi-
datos, como boca de urna 
e transporte de eleitores. 
É vedado o anonimato e as 
denúncias podem ser apre-
sentadas até cinco dias úteis 
após a eleição.

 
ELEIÇÃO

Todo cidadão em dia com 
a Justiça Eleitoral com do-
micílio no DF pode votar. 
Apesar de o voto não ser 
obrigatório, a escolha dos 
conselheiros tutelares é mui-
to importante para a cidade. 
Eles têm mandato de quatro 
anos (2020/2023) e traba-
lham para garantir o respei-
to, a proteção e os direitos 
das crianças e dos adoles-
centes. 

Os eleitores só podem vo-
tar nos candidatos da região 
administrativa na qual o tí-
tulo é registrado. No dia da 
votação, é necessário levar 
documento com foto. O títu-
lo de eleitor só é necessário 
se você não souber sua zona 
e seção eleitorais e também 
pode ser substituído pelo 
aplicativo da Justiça Eleitoral 
e-Título.

Caso as normas previs-

tas no edital não sejam res-
peitadas, o responsável está 
sujeito a perda da candida-
tura, além das sanções pe-
nais, civis e administrativas 
cabíveis. Havendo necessi-
dade de retirar, suspender e 

recolher material de propa-
ganda proibida, a Comissão 
Especial Eleitoral comunica-
rá ao candidato e, em caso de 
omissão, aos órgãos adminis-
trativos do Distrito Federal. NOME E NÚMERO NA URNA ELETRÔNICA

ADRIANA DESIDERIO, 20315

AFONSO DA APARECIDA ALVES DA S, 20306

ALESSANDRA FIGUEREDO, 20565

ANA RODRIGUES, 20821

BIA, 20804

CARLINHOS BALAO, 20238

CARLOS ALEXANDRE BONIFACIO ROD, 20600

ARMEM OLIVEIRA, 20822

DEBORA, 20250

EDUARDO FERNANDES, 20386

ELSON, 20310

LEILA CARVALHO, 20741

HELCIO LIMA, 20230

PASTOR HUGO, 20828

IAGHO HENRIQUE DE SOUSA, 20511

CARPANEDA, 20269

JANE, 20281

LINDA, 20327

LUCAS O AMIGO DA CRIANCA, 20376

LUIS VILLAS, 20437

MARCELO CAMILO, 20765

MARIA LUCIA, 20569

MADALENA, 20933

MICHELE CABILO, 20374

NILSON SOARES, 20625

PAULO SANTOS, 20682

ROBERIA, 20715

ROBERTA FLORIANO MAGNO, 20613

ROBLEDO DIDOFF, 20197

ROBSON MAJUS, 20668

ROSE MAXIMO, 20592

ROSINEVES PEREIRA GONELLA, 20886

SIDRONIO, 20671

PASTORA SOLANGE, 20467

SUELLEN ROBIAS, 20873.

ELEIÇÃO DOS CONSELHOS TUTELARES

Candidatos Guará / SIA
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O Diário Oficial des-
ta sexta-feira, traz 
a publicação da Lei 

6.380/2019, de autoria do 
deputado Chico Vigilante 
(PT), que estabelece a cria-
ção de conselhos de repre-
sentantes comunitários em 
cada região administrativa 
do Distrito Federal. Com 
isso, as cidades terão cida-
dãos destinados para fisca-
lizar ações, obras e serviços 
públicos.

Aprovado pela CLDF em 
dezembro do ano passado, 
o projeto foi vetado pelo go-
vernador Ibaneis Rocha. Em 
setembro, os distritais der-
rubaram o veto e, agora, a 
matéria foi sancionada pelo 
presidente da Câmara e se 
tornou lei.

De acordo com a Lei, fi-
cam criados os Conselhos de 
Representantes Comunitá-
rios em cada Região Admi-
nistrativa que, além da fis-
calização, também deverão 
identificar as prioridades 
dos serviços e obras das ci-
dades; mediar os interesses 
comunitários; e solucionar 

os problemas que afetam a 
vida de cada localidade.

COMO VAI FUNCIONAR
Chico Vigilante explica 

que a Lei Orgânica do Dis-
trito Federal, de 1993, pre-
via a criação dos Conselhos. 
No entanto, mesmo com a 
previsão, a matéria nunca 
chegou a ser regulamentada 
pela Câmara Legislativa ou 
pelo Poder Executivo, em um 
processo que se arrastou por 
mais de vinte anos. O projeto 
estabelece que os Conselhos 
sejam compostos por, no mí-
nimo, nove representantes 
comunitários, indicados por 
entidade da sociedade civil 
e que tenham sede estabe-
lecida nas respectivas cida-
des há pelo menos um ano. 
Além disso, os representan-
tes escolhidos terão manda-
to de dois anos, podendo ser 
reconduzidos ao cargo por 
mais dois.

Para pleitear o cargo, o 
cidadão deverá atender aos 
mesmos requisitos e veda-
ções previstas em Lei para os 
Administradores Regionais, 

como experiência profissio-
nal e escolha mediante pro-
cesso de participação popu-
lar.

A escolha dos represen-
tantes será feita simultanea-
mente na mesma dada em 
todas as Regiões Adminis-
trativas: no mês de junho do 
primeiro e terceiro ano do 
mandato do governador.

O texto da Lei também 
estabelece que os Conselhos 
deverão ter participantes 
dentre moradores, comer-
ciantes, trabalhadores do co-
mércio, de entidades de edu-
cação e de saúde, de pais e 
alunos, de entidades religio-
sas, de movimentos sociais, 
esportivos e de movimentos 
culturais da cidade.

LODF
 O Artigo 12 da Lei Or-

gânica do Distrito Federal, 
dentro do Capítulo II es-
tabelece que cada Região 
Administrativa do Distrito 
Federal terá um Conselho 
de Representantes Comu-
nitários, com funções con-
sultivas e fiscalizadoras, na 
forma da lei.

“Em razão deste histórico, resolvi propor a esta Casa (CLDF) a lei para solucionar a questão 
que se arrastava há mais de vinte anos”, afirma Chico Vigilante

Conselho de Representantes 
Comunitários agora é lei

Câmara Legislativa derruba o 
veto de Ibaneis e prevê obrigação 

da escolha do Conselho de 
Representantes Comunitários. 

como prevê a Lei Orgânica do DF 
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Moradores e lideranças comu-
nitárias das regiões de Gua-
rá, Núcleo Bandeirante, Can-

dangolândia, Riacho Fundo I, Park 
Way e Estrutural vão conhecer e de-
bater o projeto do complexo hospi-
talar da Região Centro-Sul (uma das 
divisões do atendimento público no 
DF), que será construído no Guará, 
no terreno onde é hoje o Centro de 
Saúde II, entre a QE 17 e a cozinha in-
dustrial do Sesi. A audiência pública 
para o detalhamento e discussão do 
projeto, inclusive com apresentação 
da maquete, será no próximo dia 10 
de outubro, na Câmara Legislativa, às 
10h. 

A convocação da audiência e de-
bate é de iniciativa do deputado 
distrital Rodrigo Delmasso (Repu-
blicanos), morador do Guará, vice-
-presidente da Câmara Legislativa, e 
“padrinho” do projeto do novo hos-
pital, por ser dele a ideia desde o go-
verno Rollemberg e depois avançado 
no governo Ibaneis.  

Foram convidados para partici-
par do debate a superintendente da 
região de Saúde Centro-Sul, Moema 
Liziane Silva Campos, e a administra-
dora do Guará, Luciane Quintana.

TAMANHO DO COMPLEXO
A expectativa inicial é de que o 

complexo hospitalar abrigue um 
total de 375 leitos, sendo 245 para 
enfermaria, 30 para UTI adulto, dez 
para a Neonatologia e 90 para o 
pronto-socorro. O complexo terá ain-
da  uma estrutura ambulatorial com-
posta de policlínica, centro de apoio 
diagnóstico, centro de exames e cen-
tral de laudos de radiologia.

A área total será de 37 mil metros 
quadrados, sendo 33.500 do hospital 
e o restante das unidades de apoio.

A Secretaria de Saúde orçou o 
projeto em aproximadamente R$ 
200 milhões, recursos que pode-
rão vir do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), ou até do 
governo federal, que já manifestou 
interesse em compartilhar o hop-
sital com o governo local, segundo 
Delmasso.

HOSPITAL DE SANTA MARIA COMO 
MODELO

Em julho, durante reunião no Pa-
lácio do Buriti para definir o modelo 
do empreendimento, o governador 

Ibaneis Rocha sugeriu o aproveita-
mento do projeto técnico do Hospi-
tal Regional de Santa Maria, o mais 
novo e um dos maiores do DF, como 
planta piloto para o Hospital da Re-
gião Centro –Sul, mais adaptações 
internas para melhorar o atendimen-
to ao usuário. A medida reduzirá os 
custos do projeto em 50%, dos atuais 
previstos R$ 4 milhões para R$ 2 

milhões. Esse recurso está garanti-
do através de emenda parlamentar 
apresentada por Delmasso ao Or-
çamento do DF para 2019, no valor 
de R$ 4 milhões. A ideia de Ibaneis é 
aproveitar o mesmo projeto e cons-
truir um hospital semelhante em 
Ceilândia, utilizando a outra metade 
da emenda parlamentar para custear 
a planta do segundo hospital.

Câmara promove audiência pública para apresentar e debater o projeto do

HOSPITAL DA REGIÃO CENTRO-SUL
Iniciativa é do deputado Rodrigo Delmasso. Maquete do complexo hospitalar também 
está pronta e será mostrada. Próxima fase é a captação de recursos para iniciar a obra

Delmasso vem conduzindo o processo do novo hospital desde o início
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Feijão Carioca
Kicaldo 1kg

SUPERMERCADOS

BARATO O ANO INTEIRO!

Presunto
Perdigão
Fatiado

1 99
R$

a cada
100g

11 98
Un.

R$

Arroz
Disempre
5Kg

6 98
Un.

R$

Lasanha Pif
Paf 600g
Sabores

11 69
Kg.

R$

Linguiça
Grossa de
Frango Super
Frango kg

24 89
Pct.

R$

Filé de Tilápia
Copacol
800g

9 49
Kg.

R$

Filé de
Peito de Fango
Super Frango kg

4 98
Un.

R$

Iogurte Polpa
Carolina
Trevinho 900g

2 99
Bdj.

R$

Petit Suisse
Trevinho 360g
Morango

1 99
Un.

R$

Iogurte Grego
Tortas Nestlé
90g Sabores

Mês das Crianças com
Precinhos Baixinhos!

Ofertas válidas até 15/10/2019 ou enquanto durarem os estoques.

3 98
Un.

R$

Chicken ou
Tirinhas
de Frango
Super Frango
300g

Escondidinho
Seara 600g

9 99
Un.

R$

Menu Gourmet
Seara 350g

5 69
Un.

R$

Sanduíche
Hot Hit Seara
145g

3 99
Un.

R$

9 69
Pct.

R$

Coxinha da Asa
Grill Pif Paf 1kg

6 89
Pct.

R$

Frango a
Passarinho
Copacol 800g

Batata Palito
Bem Brasil 2kg

14 99
Pct.

R$

9 99
Pct.

R$

Camarão Inteiro
Cozido Congelado
Maris 200g

13 99
Pct.

R$

Tambaqui em
Postas Zaltana
800g

Queijo
Mussarela
Valeza
Fatiado

1 99
R$

a cada
100g

4 89
Un.

R$

Iogurte Carolina
Pedaços de Fruta
500g

3 99
Bdj.

R$

Iogurte
Apreciare
Morango 540g
(Zero lactose,
zero açúcar
e zero gordura)

1 98
Bdj.

R$

Bebida
Láctea
Pulsi 540g
Sabores

4 38
Un.

R$

Leite
Fermentado
Chamyto 450g

5 39
Un.

R$

Requeijão
Itambé Trad.
220g

12 49
Un.

R$

Manteiga
Deale c/
Sal 500g

2 99
Un.

R$

Margarina
Claybom c/
Sal 500g

2 68
Un.

R$

Leite Italac
1 Litro
(Int. / Desn./
Semi.)
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Seu Juca, ou Jucundo Cos-
ta Santos, é um velho co-
nhecido da cidade. Líder 

do Grupo de Dança Cigana, 
tem participado ativamente 
da vida cultural do Guará nas 
últimas décadas. Aos 81 anos, 
decidiu espalhar o conhe-
cimento e fundar um novo 
grupo para estudo de artes 
cênicas. As aulas de teatro 
gratuitas acontecem aos sá-
bados, de 10h às 12h, na Casa 
da Cultura do Guará, no Cave.

SEU JUCA
Funcionário aposentado 

da Universidade de Brasília, 

Seu Juca sempre atuou no 
movimento cultural da cida-
de. Participou da companhia 
de teatro O Cangaço, do coral 
da UnB, do grupo de teatro da 
Paróquia Divino Espírito San-
to, do grupo Os Excluídos, do 
projeto Boal, da peça Família 
Desajustada e tantas outras 
iniciativas artísticas. Apre-
senta-se gratuitamente com 
seu Grupo de Dança Cigana 
nos eventos do Guará, como 
a Rua do Lazer. Seu Juca vive 
no Guará há mais de 40 anos, 
onde criou seus três filhos e 
uma infinidade de projetos 
culturais. 

Curso de teatro gratuito, 
aos sábados, no Guará

Casa da Cultura recebe o professor  
Juca Santos para aulas aos sábados

O Conselho de Cultura do Guará e a 
Gerência de Cultura da Adminis-
tração Regional querem ouvir a 

população para encontrar formas mais 
eficientes de incentivar a produção ar-
tística local. “A ideia é preparar um plano 
de ações e prioridades para a cultura do 
Guará, em parceria com vários setores da 
população”, resume Julimar dos Santos, 
gerente de Cultura do Guará. 

O encontro será aberto a todos, em 
tom despojado e informal, com o obje-
tivo de reunir informações, demandas e 
projetos em um único espaço. “Estamos 
convidando todos os artistas e produto-
res, mas queremos incluir o pessoal do 
esporte, da educação, da segurança pú-
blica e quem mais quiser contribuir. Não 
é um encontro formal, é mais um bate-
-papo para traçarmos um plano para os 
próximos anos”, completa Julimar. 

Na reunião serão discutidas a utiliza-
ção do orçamento, a gestão dos espaços 
culturais, as parcerias do governo com os 
entes privados, as ações, eventos e inicia-
tivas conjuntas para o Guará.

Para discutir a 
cultura do Guará
Primeiro encontro entre artistas produtores e a 
comunidade para planejar o futuro da cultura guaraense 
acontece no dia 20 de outubro, no Teatro do Guará

Gerente de Cultura do Guará, Julimar 
quer levantar as demandas da área dos 

próprios moradores e agitadores culturais



AINDA MAIS

AINDA MAIS
BRUTO.
LINDO.

 

TORO FLEX 2020 
COMPLETÃO 
           POR APENAS 
R$ 75.990,00 
+TAXA ZERO

3362.6200
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099

TORO ENDURANCE 1.8 FLEX 2019/2020 MANUAL COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA, VIDROS ELÉTRICOS E TRAVAS ELÉTRICAS DAS PORTAS POR APENAS R$ 75.990,00. CONDIÇÃO VÁLIDA COM UM VEÍCULO USADO NA TROCA COM VALOR 
DE MERCADO ACIMA DE R$ 20.000,00 PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DE RECOMPRA DA FÁBRICA. TAXA ZERO: ENTRADA DE 80% E O SALDO EM 12 PARCELAS. CADASTRO SUJEITO À APROVAÇÃO DE CRÉDITO. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 30/09/2019.

AEROPORTO

2195.2111
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JOEL ALVES
Guará Vivo

- A RUA DE LAZER DA PRIMAVERA BOMBOU -  Como era esperada a 
comunidade compareceu a Pista Central do Guará foi brindada com muitas 
atividades recreativas e culturais. Vem aí a Rua de Lazer das Crianças, dia 27 de 
outubro. A cada evento, mais novidades aparecem. 
 
- GOOOLLLLLL - Descobriram a fórmula para encher os bares e restaurantes 
nas noites do meio de semana. É a transmissão exclusiva para assinantes das 
partidas de futebol. As pessoas já descobriram isso e estes locais viraram 
ponto de encontro dos amantes do futebol. Isto acontece nos finais de semana 
também.  
 
- A CULTURA DO TOMA LÁ DÁ CÁ – Não tem jeito, muda governo, mas a jogada 
é a mesma.  Os parlamentares trocam seus votos no plenário por benefícios do 
governo, sejam cargos ou liberação de emendas, os interesses reais do povo 
brasileiro é o que menos importa para essa turma. 
 
- COMENDO PELAS BEIRADAS – Esta semana teve mais um curso no Guará 
da ABRASSP. Foi o curso para porteiros e funcionários dos condomínios 
realizado no Edifício Monte Carlo. Estes cursos técnicos para os funcionários 
dos condomínios são importantes e têm uma grande procura.  A Associação 
Brasileira de Síndicos e Síndicos Profissionais é um braço importante para a 
profissionalização do setor.

Curta as rápidas

MARIO PAZCHECO

Polo de cultura 

SHOWS DE ROCK NESSE 
VILAREJO ADORMECIDO

Sempre pensei que show de rock 
fosse para encontrar os amigos 
e se divertir, mas aqui nesse cer-

rado é ao contrário: show de rock é 
sinal de violência militar e de vanda-
lismo dos maloqueiros e agitadores, 
que se dizem rockeiros.

CENA UM
Em recente concerto do grupo 

Malas & Bagagens (Rock do Balão, 
na 405 Sul), só se testemunhou cenas 
de violência entre espectadores, que 
jogavam água ou cerveja nos amplifi-
cadores. O resultado foi que o ampli-
ficador pifou.

E o show acabou. Essa violência 
sempre é um baixo astral, que acon-
tece em qualquer show em Brasí-
lia. Foi assim no Estádio do Pelezão, 
quando Rita Lee se apresentava.

Repetiu-se também nos concer-
tos Rock Way, cujo destaque foi a 
violência dos seguranças ignorantes, 
mal-nutridos e certamente pouco re-
munerados, que desabafam seus re-
calques em cima dos jovens, inclusive 
das garotas.

Os PMs também contribuem para 
isso, acostumados que são no trato 
com os diversos marginais. E com a 
subversão eles têm certeza de que 
os jovens são igualzinhos, e assim 
mandam ver cassetetes na garotada, 
que tratam como se fosse uma turba 
de bandidos agressores, que não são. 
Então, como resistir a eles, se estão 
de armas em punho? É desse modo 
que a repressão se faz presente.

NO TEATRO DE ARENA DO CAVE, A 
CENA SE REPETE

Mel da Terra • Lado A • Guilher-
me Lassance • Escola de Escândalo • 
Breakers

9 de setembro de 1984 – Para o 
povão, show ao ar livre deveria ser 
de graça. Como os organizadores po-
dem ter coragem de cobrar 3.000,00 
cruzeiros?! Ainda num show com 
cinco bandas, em que nenhuma se 
destaca? Sem promoção, sem patro-
cinador, sem infraestrutura, ninguém 
consegue nada. O que se viu foram 50 
pessoas no Teatro de Arena do Cave. 
Com certeza, a renda mais baixa de 
todos os tempos. Contam-se, no en-
tanto, dez PMs, mais igual número de 
seguranças, duas dezenas de músi-
cos, fora claro os promotores e seus 

convidados. A renda total foi de dez 
pagantes. Os que pularam a cerca não 
entram nesta conta.

Sempre um inocente vai em cana, 
ou leva uma garrafada. E nossos pais 
pagam os impostos, que pagam os 
PMs, e esses metem a porrada na 
gente. Os promotores? Ainda escon-
dem esses bastardos.

De repente, eles começaram a co-
brir um jovem, e uma garota come-
çou a gritar, desesperada! A turma 
ficou irritada com eles, e começou a 
jogar garrafas, a pular e depredar as 
portas e muros. Em 10 segundos, os 
PMs partiram para cima da massa 
de rapazes e moças interessados na 
festa do rock. Uns assim caem, outros 
vão para o cubículo. Alguns são coa-
gidos, e há os que se safam, pulam a 
cerca e desaparecem na noite.

RESULTADO NEGATIVO
Seria melhor que conjuntos 

como Mel da Terra, Lado A, Guilher-
me Lassance, Escola de Escândalo e 
Breakers pegassem um nível maior 
de profissionalização, ou então que 
cumprissem a promessa que fizeram 
de nunca mais tocar no Guará.

O mais interessante é quando uma 
banda pequena se apresenta, ou se 
está na sua primeira apresentação... 
O som costuma ficar embolado, pou-
co nítido. Mas quando é a vez de uma 
mais estruturada, o som fica mixado, 
equalizado, claro, perfeitamente au-
dível. Será que o operador da mesa 
de canais e tal banda se mancomu-
naram? Vocês já perceberam isso nos 
shows? Para evitar a violência, mas 
também o prejuízo, não será plausí-
vel os concertos serem realizados em 
teatros fechados, e ainda o concurso 
de patrocínios? 

Mulheres em ação
 A caminhada Outubro Rosa Feminicídio Não!  Trouxe uma mensagem de 

apelo à consciência humana.  Atacar a mulher é atacar a família e a nossa exis-
tência.  Um grupo numeroso de mulheres resolveu se manifestar e receberam 
o apoio de muita gente na última Rua de Lazer. Todos devem embarcar nessa 
luta antes que seja tarde. A caminhada ocorreu no último domingo 29 de se-
tembro, na pista central do Guará II, dentro das atividades da Rua do Lazer da 
Primavera. 

 A ideia de um restaurante comunitário  
no Guará está contagiando as pessoas

A verdade é que a situação está cada vez mais difícil. Aumenta o desem-
prego e as pessoas precisam comer.  Em todo lugar há gente com dificuldades 
e um restaurante comunitário, que já faz muito sucesso em várias cidades do 
DF, pegaria muito bem aqui. O amplo salão Comunitário ao lado da Paróquia 
Santíssima Trindade na QE 42, do Guará II, seria um ótimo restaurante com 
algumas adaptações. 



Educando para a vida. Ensinando para o futuro.

Na escola, seu filho aprende mais do que

química, física
ou história.
Quando o assunto é educação, não basta aprender matemática, tem 
de usar a lógica. Não basta saber português, precisa ter um discurso 
sólido. Não basta aprender biologia, precisa entender o respeito a 
todas as formas de vida. 

Traga o seu filho para um colégio que pensa em educação. 
Matrículas abertas.

projecao.br/colegio • (61) 3038-6500

Guará I  •  Ensino Fundamental

Guará II •  Ensino Médio
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JOSÉ GURGEL

Umas e OutrasProfessor Klecius

O Brinde
Meu Deus, que país é esse em que vivemos? Custo a acreditar no 

que está acontecendo,  
um pobre procurador de Justiça de Minas Gerais clama aos 

quatro ventos a injustiça por qual está passando e sofrendo, 
com um salário miserê de apenas R$ 35.462,22,  Isso sem contar 
benefícios como o auxílio-alimentação e plano de saúde, é de cortar 
o coração.

Até os gastos de R$ 20.000,00 que tinha com cartão de crédito 
vai ter que cortar, que coisa mais triste. Como pode um ser humano 
suportar tamanha humilhação, a Organização das Nações Unidas 
- ONU tem que tomar conhecimento dessa mancha nos direitos 
humanos.

Estou em lágrimas ao ver a declaração desse pobre procurador, 
pois ninguém consegue acreditar como ele pode passar o mês com 
esse salário de fome que recebe, enquanto a maioria da população 
se esbalda com um nababesco salário-mínimo de R$ 998,00.

Digo-lhes sinceramente que nem eu e nem a grande maioria de 
brasileiros desempregados, sairíamos de casa para ganhar esse 
insignificante salário de procurador, pois bom mesmo é viver com 
esse salário de marajá que é o salário-mínimo aqui na República de 
Bananas, que hoje é um verdadeiro luxo pra qualquer cidadão pois a 
grande maioria nem emprego tem.

Esse salário pago ao pobre procurador é humilhante e imoral, 
o que convenhamos é um salário de quem trabalha em regime de 
escravidão, melhor virar um sem teto e viver como pedinte.

Isso realmente é uma República de Bananas!

Sem banheiro
Segundo o Caixa Preta parece que está pintando aqui no Guará 

a turma dos sem banheiros mas falar nesse assunto por aqui vai 
deixar alguns melindrados, fazendo aqueles biquinhos de ofendidos, 
pois tudo que tem banheiro no meio aqui no Guará cheira muito 
mal, ou seja, fede pra cacete.

O velho Caixa sob nas tamancas e roxo de raiva solta os 
cachorros, principalmente quando assunto é aquele protótipo 
de banheiro público ali na QI-11 no Guará I quase em frente ao 
Giraffas, que fizeram um alarde danado, pois vários iguais aquele 
seriam inaugurados na cidade, mas parece que tudo deu errado e o 
projeto de implantação foi para o espaço, pois o pessoal não chegou 
a um acordo, hoje o monstrengo abandonado é mais inutilidade na 
cidade.

O tal banheiro foi construído por uma empresa particular, que 
dentro da negociação a título de compensação, construiria os tais 
banheiros, ficando para ela apenas o espaço para divulgação, o 
popular “banner”.

Acontece que a manutenção, conservação seria feita pela 
empresa, ficando água e luz por conta da Administração, mas 
depois de implantado o trambolho, houve alguma coisa que até 
hoje ninguém sabe a causa real, a mesma resolveu que não iria mais 
arcar com a despesa, tudo isso para não contrariar membros de um 
templo evangélico que fica ao lado.

Com isso uma “Guerra Santa” foi instaurada no Guará I, de um 
lado o templo evangélico e de outro os hereges mijões pecadores 
que não tendo onde descarregar seus pecados, descarregam no 
pé do muro sagrado, deixando aquela catinga de mijo no local, 
causando mal estar nos pobres fiéis.

Mas o grande complicador de tudo é que o tal templo divide o 
estacionamento com o pessoal de caminhões de mudanças que a 
muito tempo ocupa o espaço, mas com o crescimento desordenado 
do templo que pelo jeito afeta as construções aqui no Guará, muitas 
parece que colocam junto com cimento o fermento mágico, fazendo 
com cresçam as construções de forma exagerada, um verdadeiro 
milagre divino, com isso o pessoal da mudança está sendo banido 
do estacionamento lentamente, pois o pessoal da ala divina não 
gosta da turma das mijadas pecaminosas.

MILITARISMO  É   
DEBATIDO  NO  URBANOS   

No último dia 27.09, estivemos no 
Observatório Urbanos, na QE 13, parti-
cipando de um debate sobre militarismo 
nas escolas, com palestras da professora 
Mônica Caldeira (pós-graduada em ges-
tão escolar) e do professor Jorge Santos 
(Doutor em História pela UnB). Foi um 
debate proveitoso, onde os professores 
palestrantes mostraram a todos nós, a 
importância de uma formação educacio-
nal para os alunos, mas sem a força po-
licial.  O local da palestra – OBSERVATÓ-
RIO URBANOS – é dirigido pelo professor 
Expedito e destina-se a discutir os assun-
tos relacionados com a comunidade. 

MUDAR  DE  NOME  NÃO  MUDA  A  
ESSÊNCIA  

O Governo Federal agora está pro-
pondo que escola militarizada passe a 
ter um novo nome:  ESCOLA CÍVICO MI-
LITAR, tentando amenizar a aberração 
que estão fazendo com nossos alunos.  
Inclusive, poderão ser requisitados mi-
litares da reserva das Forças Armadas.  
De nada adianta mudar o nome se a for-
mação educacional não ficar a cargo dos 
especialistas (professores, orientadores 
educacionais, assistentes, psicólogos, 
porteiros, etc).  Com “PEDAGOGIA/PSI-
COLOGIA  NA MARRA” , as conseqüências 
virão no futuro. 

509  ESCOLAS  REFORMADAS ?  
O governador Ibanês Rocha em suas 

propagandas midiáticas afirma que nes-
te curto espaço de tempo já reformou 
509 escolas públicas. Cuidado, Sr. Gover-
nador, pois exagerar demais cai no des-
crédito!  Já ouvimos, inclusive, algumas 
pessoas da comunidade perguntando:  
trocar uma fechadura entra na conta 
como uma escola reformada? Se é assim, 
pode-se chegar perto deste número, e 
hajam  fechaduras  trocadas!!!  Falar de-
mais... dá ... (completem a frase)!!!  

OBRAS  NO  PARQUE  NÃO  SÃO  DO  
GDF  PRESENTE  

As obras que estão sendo realizadas 
no Parque Ecológico Ezechias Heringer 
nada tem a ver com força tarefa GDF Pre-
sente. Estão sendo noticiadas como obra 
desta força tarefa e da administração re-
gional, mas, na realidade, as reformas co-
meçaram  desde março/abril e estão sen-
do realizadas por uma construtora como 
pagamento de uma compensação am-
biental. Aliás,  estas obras  foram anun-
ciadas pelo Secretário de Meio Ambiente 
do GDF, Dr. José Sarney  Filho e pela supe-
rintendente de Parques, sra.  Rejane Pie-
ratti ,  em uma reunião com membros do 
Fórum em Defesa dos  Parques do Guará.  
Pegar carona, não!!!

E  O  CERCAMENTO  DO  PARQUE  
SAI?   

Aliás, por falar em Parque, a comuni-
dade está aguardando o início das obras 
do cercamento do nosso Parque Ecoló-
gico Ezechias Heringer.  Com a palavra o 
IBRAM  e a TERRACAP.  O Edital ainda se 
encontra na Terracap e esperamos que o 
secretário do Meio Ambiente pressione, 
conforme prometido, para que o tão al-
mejado cercamento comece a virar rea-
lidade. 

PARCERIA  PÚBLICO   
PRIVADA  X  REFORMAS  

Falam tanto em PPP(parceria público 
privada) das áreas esportivas do Guará, 
mas fizeram uma reforma no CCI (salão 
dos idosos) e estão reformando o giná-
sio(dizem que com a concessão,  será 
derrubado).  E aí ficamos matutando: ou 
não haverá concessão nenhuma (como 
acreditamos)  ou estão reformando para 
que a concessionária não tenha traba-
lho(como muitos falam ).  Torcemos pela 
primeira hipótese, pois acreditamos que 
no final prevalecerá o bom senso. 

REFORMINHA  DO  GINÁSIO  
Esta reforminha que estão fazendo no 

ginásio de esportes não está bem explica-
da. Mas vamos deixar prá lá, por enquan-
to.  Depois voltamos ao assunto, mas que 
aí tem... tem!!!

ELEIÇÕES  NO  CONSEG ?   
Foram três meses sem reunião do 

Conseg(Conselho de Segurança).  Diziam 
que estavam preparando as próximas 
eleições. Agora voltamos a ter reunião, 
mas não houve votação para eleição do 
novo Conselho!!!  Mas no Guará é assim 
mesmo!!!  Democracia é Democracia!!! 
Só estou querendo entender...

CONSELHO  DE  SAÚDE  RENOVA   
Enquanto isso, o Conselho Regional 

de Saúde do Guará está renovando seu 
colegiado e, para que houvesse maior 
transparência possível, a Comissão Elei-
toral publicou editais em jornal da cida-
de e em  whatsapp de grupos do Guará 
e, ainda, prorrogou prazos, tudo  na in-
tenção de que todos tomassem conheci-
mento. Vamos aguardar!

ELEIÇÕES  DE   
CONSELHEIROS  TUTELARES   

Pense!  Analise!  Mas vá votar neste 
domingo (dia 6/10) para Conselheiro 
Tutelar de sua cidade. Não deixe que 
grupos corporativistas e interesseiros 
influenciem tanto na eleição.  Bons can-
didatos existem. Escolha o seu, CONS-
CIENTE!!!  E vote! As crianças e jovens 
te agradecem!  E o futuro do Brasil, tam-
bém!    



TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência
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